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    Para quatro esposas de pastor que são uma inspiração para mim:


     


    Amy Warren Hilliker,


    Bobbie Lawson Lewis,


    Dorothy Armstrong Warren


    e Chaundel Warren Holladay.
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    Um tributo pessoal de Rick Warren


    Antes de você ler este livro, quero que saiba


    que nenhuma das contribuições de minha vida teria acontecido


    sem a enorme influência que Kay exerceu sobre mim,


    sua crença em mim,


    suas orações por mim,


    sua graça para comigo,


    seus conselhos para mim,


    seu apoio a mim,


    sua parceria comigo.


     


    Sem Kay, jamais teria existido


    a Igreja Saddleback,


    o livro Uma vida com propósitos,


    a organização Global PEACE Plan,


    o programa Daily Hope Broadcast,


    o movimento Celebrando a Recuperação,


    os ministérios Daniel Plan e Orphan Care Initiative,


    os ministérios HIV&Aids e All-Africa Initiatives,


    o ministério Purpose Driven Fellowship of Churches,


    ou qualquer outro ministério e recurso


    nascido na Saddleback.


    Não conheço nenhuma pessoa mais comprometida


    com a tarefa de encarar corajosamente seus defeitos e medos,


    mais determinada a crescer em Cristo a qualquer custo,


    e mais dedicada a tratar todos com dignidade


    que minha esposa.


    Ela me tornou um homem, marido, pastor e líder melhor.


    E ela é maravilhosa.


     


    “[Pastores], ame cada um a sua esposa, como Cristo amou a igreja.”


    Efésios 5.25

  


  
     

    Prefácio


    Quando comecei a compartilhar este material com esposas de pastor quase trinta anos atrás, eu era nova no ministério e tinha muitas perguntas e poucas respostas. Chamei minha mensagem de “O papel dinâmico da esposa de pastor”. À medida que a Igreja Saddleback cresceu e nosso ministério se expandiu, mudei o título para “Crescendo com sua igreja”. Então, a vida e o ministério se tornaram bastante intensos, fato que se refletiu no título seguinte: “Como evitar que seu ministério acabe com você!”. Agora, depois de servir a Deus no ministério há décadas, percebi que o título mais apropriado é “Privilégio sagrado: desafios e alegrias de ser esposa de pastor”.


    Se pudéssemos sentar juntas para tomar um café, e você se sentisse à vontade o suficiente para se expor, imagino o que me contaria sobre ser casada com um pastor e trabalhar no ministério. Pergunto-me que título você daria para sua palestra ou seu livro.


    Muitas de vocês sabiam antes de se casar que o marido estava a caminho do pastorado, mas para algumas foi uma surpresa total! O marido estava envolvido em outra carreira quando Deus chamou sua família para mudar radicalmente de rumo e ingressar no ministério. Em alguns casos, o marido é o pastor titular, e em outros, membro de uma equipe pastoral. Algumas de vocês são novatas. Acabaram de plantar uma igreja por sua própria conta ou ajudaram a abrir uma congregação de uma igreja maior. Ou talvez tenham crescido em um lar não cristão, e tudo o que diz respeito à vida no ministério ainda lhes pareça uma incógnita. Algumas de vocês são veteranas. Realizam esse trabalho há décadas e estão se aproximando da aposentadoria. Conhecem o ministério como a palma da mão. Outras estão bem no meio da jornada; não são novatas, mas ainda não estão próximas da linha de chegada. Já têm alguns anos de experiência e, portanto, uma boa ideia de como será a vida de esposa de pastor.


    Pouco tempo atrás, fiz uma pesquisa informal com mais de três mil esposas de pastor que seguem Rick e eu nas redes sociais e identifiquei quatro tipos distintos de respostas a perguntas sobre a vida no ministério. Há um grupo verdadeiramente empolgado. Consideram o ministério um privilégio e uma honra e amam a vida de esposa de pastor. Sim, ela tem altos e baixos, mas há mais aspectos positivos que negativos no pastorado em tempo integral e, no cômputo geral, não se arrependem de sua escolha.


    O segundo grupo é um pouco menos empolgado que o primeiro. As pressões e dificuldades tornaram o ministério mais desafiador do que esperavam e, se forem sinceras, dirão que ainda não tomaram uma decisão final. Talvez permaneçam no ministério, talvez não. Se permanecerem, sabem que sobreviverão, mas se o marido resolver seguir outra carreira, é possível que fiquem aliviadas.


    Há um terceiro grupo, menos numeroso, cujas integrantes sofreram grandemente com a vida no ministério em tempo integral. Seus sonhos foram despedaçados, sua paciência com críticas, mudanças e dificuldades financeiras se esgotou há muito tempo. Sua família “abriu mão” das coisas vezes demais. Estão sempre lutando para que a amargura e a desilusão não tomem conta. Quando veem anos desse mesmo tipo de vida adiante, sentem um frio desesperador no estômago. Para dizer a verdade, chegaram ao fim da linha.


    E há mais um grupo constituído de mulheres tão frustradas com o estado da igreja ocidental — iradas com seu silêncio ou sua atitude em relação à injustiça, ao racismo, à pobreza, à sexualidade, ao meio ambiente ou a quaisquer outras questões sociais — a ponto de começarem a se distanciar emocional ou fisicamente da igreja como a conhecem.


    Enquanto lia os comentários de milhares de companheiras de ministério, peguei-me acenando com a cabeça, pois as entendo e me solidarizo com vocês. Sei quão verdadeiras são muitas das coisas que disseram. Identifico-me com muitos de seus sentimentos e reações. Suas histórias fazem sentido para mim; eu mesma vivenciei muitas situações parecidas. Isso porque o ministério é a única vida que conheço. Não importa para onde me volte, estou cercada pelo ministério. Sou filha e esposa de pastor. Minha filha é esposa de pastor. Minha cunhada é esposa de pastor. Meu sobrinho é pastor. Minha sobrinha é esposa de pastor. Três de meus netos são filhos de pastor. Meu filho é presidente de um ministério que trabalha com pastores. Desde que nasci, e ao longo de seis décadas, o ministério definiu minha existência. Isso significa que conheço bem o mundo das igrejas locais e das pessoas que as frequentam, com tudo o que têm de melhor e de pior. Encontrei cristãos extraordinários no ministério, homens e mulheres simples que, de modo corajoso, persistente e sacrificial, servem a Jesus com todo o seu ser. Testemunhei escândalos e revelações envolvendo figuras de destaque no ministério, bem como erros e pecados que nunca se tornaram públicos. Em mais de quarenta anos servindo na igreja, creio que vi de tudo e, ainda assim, digo que é um privilégio sagrado dedicar a vida ao ministério em tempo integral.


    Ao ler este livro, é importante que você saiba meu posicionamento. Amo a igreja de Jesus Cristo. Amo de verdade a beleza, a promessa e o potencial da igreja. Para ser honesta, meu amor e respeito pela igreja oscilaram ao longo dos anos. Houve momentos em que fiquei desgostosa com a igreja e com alguns de seus escândalos; detestei as injustiças e os preconceitos; envergonhei-me com o fracasso de líderes bastante conhecidos; e fiquei absolutamente frustrada com a visão limitada, a mentalidade tacanha e as discussões mesquinhas sobre a cor da cozinha da igreja, enquanto o mundo ao nosso redor vai por água abaixo. No fim das contas, porém, aprendi a admirar sinceramente a genialidade de Deus ao criar a entidade chamada “igreja”, o único lugar na terra cujo propósito é que as pessoas encontrem salvação e refúgio; onde o serviço sacrificial é praticado diariamente; onde as diferenças de cultura, raça, classe econômica, gênero e etnia são abolidas; e onde a verdadeira união e harmonia podem ocorrer.


    Meu objetivo não é escrever “o livro definitivo” para esposas de pastores, o único que você precisará para navegar pelas águas turbulentas e, com frequência, turvas do ministério. Não se trata de um livro de conselhos em tamanho único, pois não tenho a pretensão de falar em nome de todas as esposas de pastor! Cônjuges de pastores vêm em todos os tamanhos, variedades e formas imagináveis — e alguns são homens casados com pastoras! Ao longo das décadas de meu ministério, o papel das esposas de pastor, bem como das mulheres de modo geral, evoluiu radicalmente. Desde as esposas de pastor que trabalhavam nos bastidores e passavam boa parte do tempo no lar na geração de minha mãe até as mulheres que atuam como pastoras assistentes ou titulares, e toda a ampla gama entre esses dois extremos, o papel da esposa de pastor não permaneceu estático.


    Isso significa que toda geração precisa se adaptar a uma cultura em constante transformação e contextualizar o ministério, o que inclui livros sobre servir no ministério. Alguns dos livros para esposas de pastor que me orientaram e inspiraram quarenta anos atrás são absurdamente obsoletos. Nenhuma jovem esposa de pastor hoje conseguiria lê-los sem dar risada de instruções sobre ter sempre à mão latas de molho de tomate para fazer uma macarronada para membros da igreja que aparecessem de surpresa na hora do jantar. Ou dicas sobre quanta maquiagem usar e conselhos para vestir roupas de cor escura e acessórios simples.


    Embora os tempos e a cultura tenham mudado, creio que há algumas lições perenes a oferecer, lições que aprendi primeiro como filha de pastor e, depois, como esposa de pastor de jovens, de plantador de igrejas e, por fim, de pastor titular. Desejo transmitir as verdades descobertas com esforço, os princípios fundamentais, as âncoras para sua alma, as técnicas de sobrevivência e as certezas que não podem ser esquecidas e que a manterão firme, estável e até mesmo alegre ao longo da jornada. Talvez eu consiga poupá-la de alguns erros, apontar para uma direção saudável, oferecer consolo e alívio quando o mundo virar de ponta-cabeça e ajudá-la a aproveitar ao máximo o tempo que Deus lhe concedeu. Algumas de vocês se identificarão com minhas experiências, enquanto outras concluirão que elas não correspondem a sua realidade. Não tem problema.


    Só mais um comentário antes de prosseguirem com a leitura. Este não é um livro escrito por uma mulher perfeita para lhes falar de sua vida perfeita. Pretendo ser muito honesta, por vezes até de modo incômodo. Minha maior queixa a respeito de livros escritos para pastores ou esposas de pastor é o fato de não serem honestos o suficiente a respeito do quanto a vida no ministério pode ser difícil; dos desafios que nosso casamento e nossa família enfrentam; ou das lutas, dificuldades, ansiedades e dúvidas que surgem. Serei o mais direta, franca e transparente possível sem ultrapassar os limites do que é apropriado. Talvez você discorde do que considero apropriado. Por certo, não quero envergonhar meus pais, meu marido, meus filhos ou minha igreja com o que irei compartilhar. Minha intenção é refletir a gama de emoções e reações que vivenciei. Talvez você esteja experimentando algumas dessas mesmas emoções, e espero criar um ambiente de aceitação e segurança durante sua leitura. Quero que saiba que não está sozinha. E, acima de tudo, peço a Deus que encontre algumas pérolas atemporais de incentivo e esperança para fortalecê-la no serviço a Jesus e a sua igreja, e que se enxergue como uma pessoa à qual foi concedido um privilégio sagrado.
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    A história de uma garota de igreja


    Sou uma garota de igreja. Sempre fui.


    Posso provar esse fato, pois tenho o certificado desbotado entregue pelo berçário da igreja de meu pai quando eu tinha uma semana de vida. A maior parte de minhas primeiras recordações está ligada às pessoas e às pequenas igrejas que meu pai pastoreou em San Diego, Califórnia. Marchei com todo orgulho até a frente do templo carregando a bandeira cristã ao som de “Avante, soldados de Cristo” durante várias escolas bíblicas de férias. Adormeci no banco duro de madeira enquanto meu pai ou um evangelista visitante pregava com fervor todas as noites durante as duas semanas de campanha de avivamento. Aprendi a sequência dos livros da Bíblia quando tinha 8 anos e era capaz de encontrar Obadias mais rápido que qualquer um de meus amigos. Estudei e memorizei dezenas de versículos para receber o prêmio da escola dominical. Tornei-me pianista da igreja aos 12 anos. Participei de centenas de almoços de confraternização e jantares de quarta-feira, em que comi frango assado aos montes, tomei toneladas de sorvete caseiro nas noites quentes de verão depois do culto e bebi mais Ki-Suco vermelho do que é recomendável para qualquer ser humano.


    Lembro-me de sentir a pressão para ser a perfeita filha de pastor que sabia todas as respostas de competições bíblicas. Lembro-me também da forte pressão para ser exemplo para outros e, especialmente, para não revelar defeitos de nossa família que pudessem envergonhar meus pais. E lembro-me ainda de ficar confusa, pois alguns diziam que eu precisava fazer algo porque era filha do pastor enquanto outros diziam que eu não podia fazer algo porque era filha do pastor. Muitas vezes, parecia não haver saída.


    É provável que outros filhos de pastor tenham experiências parecidas, mas alguns incidentes não foram relacionados diretamente ao trabalho de meu pai e deixaram marcas que demorei anos para superar.


    Não me recordo de uma época em que não sentisse o peso do mundo sobre os ombros. Desde pequena, eu era uma menina séria e sensível que sentia as coisas de modo diferente e mais profundo que outras crianças. Na adolescência, parecia haver um interruptor dentro de mim, que fazia meu humor mudar de alegre para triste em um instante, muitas vezes por causa de coisas triviais. Mesmo depois de me casar, havia períodos que chamávamos de minha “angústia existencial” em que nada importava, tudo parecia sombrio e meu nível de energia era extremamente baixo. Sempre passava e, em pouco tempo, eu voltava ao normal. Hoje reconheço os sinais de depressão leve, mas essa palavra não fazia parte de meu vocabulário naquela época, e mesmo que alguém tivesse ventilado a possibilidade eu a teria considerado absurda. Eu era cristã! Cristãos não tinham depressão.


    Sofri abuso sexual por parte do filho do zelador da igreja quando eu tinha 4 ou 5 anos. Lembro-me de não contar para meus pais porque era algo “mau” e porque era pequena demais para saber expressar o que havia acontecido. Esse foi meu primeiro segredo.


    Outro desconcertante segredo de família era o fato de meu pai ter sido divorciado antes de conhecer minha mãe e de eu ter uma meia-irmã. Seu casamento anterior e a existência dessa filha eram assuntos sobre os quais não podíamos falar em casa, e com certeza não podíamos comentar com outros membros da igreja. Sabia que precisava ajudar a proteger meu pai de pessoas que não entenderiam seus motivos para se divorciar e, portanto, tomava grande cuidado com minhas palavras e com o que revelava a outros sobre minha família.


    Na adolescência, houve uma noite em que me senti ousada e audaciosa na casa de um vizinho enquanto cuidava das crianças. Notei que havia uma garrafa de vinho na geladeira e me convenci de que tomar um gole não faria mal a ninguém, nem me levaria ao inferno. Com mãos trêmulas e coração disparado, experimentei um pouco da bebida. No mesmo instante, convenci-me de que era a pior pecadora da face da terra. Cuspi o vinho o mais rápido que pude e lavei a boca repetidamente, aterrorizada com a possibilidade de que meus pais sentissem o cheiro de álcool em meu hálito depois daquele gole minúsculo. Para quem cresceu em um lar com uma visão mais tolerante sobre o consumo de bebidas alcoólicas por cristãos (beber sem embriagar-se), esse episódio talvez pareça absurdo, mas para mim, educada em um ambiente extremamente protegido, foi um ato de clara rebeldia! A filha do pastor tinha mais um segredo vergonhoso.


    Um gole de vinho fez com que eu me sentisse uma rebelde desprezível, mas minha autoimagem estava prestes a sofrer degradação ainda maior. Meu conflito interior mais profundo e complicado na adolescência começou quando encontrei pornografia na casa desses mesmos vizinhos para os quais eu trabalhava de babá. Vi as revistas em uma mesa ao lado do sofá (sim, eles as deixavam à mostra) e fiquei fascinada e, ao mesmo tempo, enojada. Lembre-se de que, naquela época, não havia internet nem smartphones, e pornografia não era algo facilmente disponível, que podia ser obtido e consumido a qualquer hora. Em sua maior parte, existia na forma de revistas, com as quais eu nunca havia tido contato, nem mesmo numa banca de jornal. Com certeza era tabu para uma moça cristã que desejava sinceramente viver para Jesus em pureza e santidade. Uma noite, porém, peguei uma dessas revistas. A culpa, o remorso e a aversão a mim mesma foram instantâneos. Pensei: “Como posso fazer uma coisas dessas? Amo Jesus! Quero ser missionária! Nunca mais vou olhar pornografia!”. Mas olhei na oportunidade seguinte. E na outra. E na outra também. Em pouco tempo, estava viciada. Eu, a boa menina que amava Jesus de todo o coração, tinha uma fascinação secreta por pornografia, e a vergonha quase me matou.


    Como disse, naquela época não havia material pornográfico prontamente disponível. De vez em quando, porém, deparava com algo e, então, repetia-se o ciclo em que eu era tentada, cedia, me envergonhava e me enchia de remorso. Não conseguia conciliar a tentação com minha fé; a agonia era insuportável. E, para piorar, não podia contar a ninguém. Imagine confessar a outro cristão minha fraqueza e meu pecado recorrente! Nunca me passou pela cabeça contar a meus pais; desabafar com uma amiga ou com um adulto estava fora de questão. De jeito nenhum. Assim, continuei nesse estado de conflito interior e fracasso, ciente de que me encontrava em sérias dificuldades. Queria sair dessa situação, mas não sabia como mudar.


    Então, quando eu tinha 17 anos, conheci Rick Warren em um treinamento para participar da equipe de evangelismo que viajaria nas férias para igrejas batistas em cidades na Califórnia. Lembro-me claramente de não ficar impressionada com ele (sinto muito, meu amor). E, verdade seja dita, ele também não se encantou comigo. Era um extrovertido barulhento e agitado, que tocava violão e chamava a atenção por onde passava e que, com seu senso de humor e sua pregação fervorosa, logo cativou o grupo. Eu, em contrapartida, era tímida e calada, e entendia bem o suficiente minhas emoções femininas adolescentes para não me interessar por alguém espalhafatoso como Rick.


    No ano seguinte, porém, nós nos reencontramos como calouros no California Baptist College, uma pequena faculdade em Riverside, Califórnia, e formamos uma amizade superficial. Todos os seiscentos alunos de nosso campus o conheciam, e em pouco tempo ele se tornou um líder cristão respeitado, enquanto eu mantive meu perfil mais discreto, dedicando-me a Jesus, aos estudos, ao grupo de canto do qual participava e às minhas amigas chegadas. Mais adiante no primeiro ano, comecei a namorar um rapaz muito bacana, mas o relacionamento terminou alguns meses depois. Imaginei que meu coração estivesse despedaçado para sempre. Para encurtar a história, Rick relata que, um mês antes de esse rapaz terminar o namoro comigo, recebeu uma palavra do Senhor: “Você vai se casar com Kay Lewis”. Ele rejeitou a ideia de imediato, pois (1) eu estava namorando outra pessoa, e (2) ele não tinha interesse romântico por mim. Certo dia, porém, quando ele virou a esquina de um dos prédios da faculdade, quase trombou em mim. E, como ele diz, a flecha do cupido transpassou seu coração e ele se apaixonou perdidamente. Fofo, não? Eu não suspeitava de nada. Não fazia a mínima ideia desse súbito interesse dele por mim. Mas, de repente, esse sujeito (que tinha dito a um amigo que não saía com ninguém, pois não via motivo para desperdiçar dinheiro com uma garota com a qual não ia se casar, e que Deus certamente lhe mostraria a pessoa certa) começou a sentar-se ao meu lado no refeitório e puxar conversa comigo. Entrei em pânico de imediato, pois tinha ouvido falar de sua ideia de “não desperdiçar dinheiro com uma garota com a qual não ia se casar”. Então, por que dava a entender que estava interessado em mim? Eu não estava a fim dele, nem de nenhum outro rapaz. Ainda estava me recuperando daquele doloroso fim de namoro. Minha vontade era que ele sumisse.


    Depois de alguns dias desse interesse repentino em mim, Rick me convidou para ir com ele a uma sorveteria. Era o segundo semestre de 1973, e eu aceitei de má vontade. Ele me deixava sem graça. Era simpático e me tratava bem, mas eu não estava interessada. Uma semana depois (oito dias, para ser mais exata), ele me acompanhou a uma cidade próxima onde eu ia tocar piano em um culto de avivamento. Depois do culto, quando voltamos para a faculdade, oramos juntos para encerrar a noite. Estávamos sentados no escuro quando o ouvi perguntar:


    — Quer se casar comigo?


    Fiquei estarrecida.


    — O que você disse?


    Então ele gaguejou:


    — Amo você. Quer se casar comigo?


    Era evidente que o pobre rapaz estava delirando. De onde havia tirado a ideia de me pedir em casamento? Lembro-me, porém, de orar naquele instante e perguntar ao Senhor o que devia fazer. “Não o amo! Nem o conheço direito! Amo outra pessoa!” Ouvi Deus responder: “Diga sim. Eu lhe darei o sentimento”. E assim, com meus 19 anos de entendimento de vida, romance, Deus, sua vontade, fé e meu desejo de obedecer-lhe, disse “sim”. Kay Lewis e Rick Warren ficaram noivos.


    Não contamos a ninguém, muitos menos a nossas famílias, pois em algum lugar de nosso cérebro imaturo sabíamos que a ideia não seria bem aceita, nem mesmo em nossa faculdade cristã que valorizava a “direção do Espírito”. Portanto, o noivado se tornou nosso segredo pelos seis meses seguintes.


    Infelizmente para Rick, meu mundo interior estava em rebuliço, cheio de emoções conflitantes. Sabia que tinha ouvido a voz de Deus quando ele me falou para aceitar o pedido de Rick, mas os sentimentos prometidos de amor e romance não apareceram. Continuei a lutar contra meu afeto pelo outro rapaz e contra a ausência de sentimentos por Rick. Sentia-me extremamente culpada, pois sabia que o estava magoando com minhas variações emocionais em relação a ele, mas também me sentia presa a minha interpretação da vontade de Deus. Por fim, Rick declarou que iria terminar nosso noivado, pois eu o estava machucando demais. Quando eu pusesse as ideias em ordem e descobrisse o que queria, quem sabe poderíamos voltar a ficar juntos.


    Depois de um mês de separação, entendi que, quer tivesse quer não os sentimentos românticos que considerava necessários, eu devia me casar com Rick. Dessa vez, ficamos noivos oficialmente, até com um anel de brilhante. Ninguém sabia que eu continuava confusa com a maneira como Deus havia me conduzido a esse noivado. Para nossos amigos a familiares, parecia uma história romântica, quase bíblica, como de Isaque e Rebeca.


    Logo em seguida, Rick foi para Nagasaki, no Japão, a fim de lecionar inglês nas férias como missionário, enquanto eu fui para Birmingham, Alabama, para trabalhar em um ministério com a população carente do centro da cidade. Fomos correspondentes fiéis ao longo daquelas férias, mas as cartas sempre pareciam se cruzar no correio e estar fora de sincronia. O custo das ligações internacionais era proibitivo e, naquela época, não havia telefones celulares, WhatsApp, FaceTime, Skype, Facebook, Instagram, Twitter ou outros fantásticos meios de comunicação para manter contato. Portanto, nós nos despedimos no começo das férias quase como desconhecidos, voltamos como quase desconhecidos e, para piorar o distanciamento e a falta de intimidade, fomos morar em cidades diferentes no ano seguinte. Nos raros finais de semana que passávamos juntos, com certeza não desperdiçávamos um minuto precioso sequer refletindo sobre nossos conflitos ou procurando resolvê-los. Varremos para debaixo do tapete todas as questões sobre as quais deveríamos ter conversado e com as quais deveríamos ter aprendido a lidar. E ali elas ficaram, esperando para atirar-se sobre nós assim que esses dois quase desconhecidos disseram “sim” diante do altar em 21 de junho de 1975.


    Lembro-me do momento no hall de entrada da Primeira Igreja Batista de Norwalk, na Califórnia, onde Rick era o pastor dos jovens. Eu estava agarrada ao braço de meu pai, assustada com o torpor e a confusão dentro de mim. Enquanto caminhava em direção ao altar, porém, vi os olhos brilhantes do rapaz sincero e bondoso que havia me pedido em casamento e entendi que era amada. Apaixonadamente. Intensamente. Com o tipo de amor “até que a morte nos separe”. O modo como ele olhou para mim no dia do casamento se tornou uma âncora que me manteve firme nos momentos mais sombrios, em que eu não sabia se sobreviveria ao caos que a vida a dois havia se tornado.


    Nosso casamento novinho em folha não demorou a entrar em queda livre. Antes do fim das duas semanas de lua de mel no Canadá, entendemos que estávamos em sérios apuros. Havíamos sido advertidos sobre cinco áreas de possível conflito com as quais todo casal precisa lidar, e mais que depressa nos complicamos em todas elas: sexo, comunicação, dinheiro, filhos e parentes. Nada funcionava. Nada. Éramos tão jovens — mal havíamos completado 21 anos — e tão inexperientes! Quando o sexo não deu certo, discutimos por causa disso, e depois discutimos por causa das discussões e começamos a acumular ressentimento, criando o ambiente perfeito para a desilusão e a infelicidade. Havia falado a Rick do abuso sexual que tinha sofrido na infância (ele foi a primeira pessoa a quem contei), mas como meu relato não foi emotivo, ele imaginou que o incidente não tinha sido muito importante e praticamente se esqueceu dele. Mantive em segredo, porém, meu envolvimento ocasional com pornografia. Como poderia compartilhar algo tão vergonhoso com um homem que eu mal conhecia? Juntando, portanto, os efeitos daquele abuso não tratado, a distorção que causou em minha sexualidade e a fascinação intermitente com pornografia, não é de surpreender que as coisas não tenham dado certo na área sexual.


    Para piorar, todos nos consideravam o casal perfeito. Éramos apaixonados por Jesus, tínhamos a história romântica de que “Deus disse que devia me casar com você”, éramos comprometidos com o Senhor e com a igreja e desejávamos ser missionários, ou pelo menos dedicar-nos ao ministério em tempo integral. Na cerimônia de casamento, tínhamos saído da igreja ao som do hino “A Deus demos glória”. De que mais precisávamos para ter uma união feliz e bem-sucedida?


    Claramente, precisávamos de mais do que tínhamos quando começamos. E ao voltarmos da lua de mel, já infelizes e estarrecidos com a dimensão dessa infelicidade, sentimos que não havia para onde correr com nossa dor terrível e nossos fracassos conjugais. Nosso pastor titular e a esposa nos tratavam muito bem, mas era impensável confessar para eles que as coisas tinham começado a dar errado logo de início. Imaginávamos que todos ficariam decepcionados conosco e nos considerariam péssimos cristãos, inadequados para liderar. Talvez, em alguns aspectos, fôssemos inadequados para liderar, mas até mesmo essa ideia era assustadora.


    A duras penas, conseguimos sobreviver ao primeiro ano de casamento, enquanto Rick pastoreava um grupo animado de jovens que entravam e saíam de nosso apartamento a qualquer hora do dia ou da noite. Éramos tão jovens e ingênuos — e inteiramente condicionados por nossa educação rígida — que não reconhecemos o quanto estávamos nos prejudicando ao esconder os problemas e fingir que tudo estava bem. Não entendíamos que estávamos vivendo uma mentira. Ou talvez entendêssemos até certo ponto, mas tínhamos medo demais de trazer à tona o que se passava. Cerca de um ano e meio depois de nos casarmos, com imensa vergonha e acanhamento, procuramos aconselhamento com um psicólogo cristão, e suas palavras bondosas nos levaram a começar a dialogar, embora nada tivesse se resolvido.


    Em nosso segundo aniversário de casamento, nós nos mudamos para Fort Worth, no Texas, onde Rick faria o mestrado de teologia para se tornar pastor titular. Ainda tínhamos sérios problemas com sexo, comunicação e dinheiro, e vivíamos um inferno conjugal. Na época, a ideia geral era de que, se você amasse Jesus o suficiente, seu casamento seria feliz. Para nossa perplexidade, amávamos Jesus de todo o coração e tínhamos um compromisso sério com a igreja local. Como era possível as coisas estarem tão ruins? Víamos a ironia de Rick querer ser pastor enquanto seu casamento afundava. A infelicidade pesava sobre nossos ombros como um fardo imenso. Talvez eu esperasse que, um dia, acordaríamos e descobriríamos que havia sido um pesadelo e que, de algum modo, nossos problemas simplesmente desapareceriam. Creio que chamam isso de pensamento mágico. Desejávamos honrar os votos sagrados de casamento que havíamos feito diante de Deus e de nossos entes queridos, portanto divórcio não era uma opção. Ao mesmo tempo, era inimaginável passar o resto da vida naquele sofrimento. Não sabíamos o que fazer, nem como criar um casamento saudável com os cacos que restavam de conflitos, decepções, transtornos e ressentimentos.


    Como parte do programa de mestrado, Rick teve de participar por algum tempo de sessões semanais de aconselhamento em grupo. Não se sentindo à vontade para expor nossas fraquezas a seus colegas estudantes de teologia, durante essas sessões em grupo ele fingia que tudo estava bem e voltava para casa tão nauseado que quase passava mal. Sua raiva em relação a nosso relacionamento secretamente fracassado só crescia, e com essa raiva reprimida vieram depressão e ansiedade intensas.


    Rick se dedicava exclusivamente aos estudos e, com frequência, viajava nos finais de semana para pregar em igrejas e pequenos congressos na região. Eu trabalhava em período integral e era a principal responsável pelo sustento da casa. Era assistente de um dos vice-presidentes de uma empresa, e minha mesa ficava de frente para o elevador, onde via as pessoas entrarem e saírem o dia todo. Não levou muito tempo para eu descobrir que um sujeito muito bonito trabalhava no mesmo andar, e antes que me desse conta eu já havia criado em minha mente um universo de fantasia em torno dele. Encontrava “motivos” para almoçar no mesmo horário que ele no refeitório. E havia “motivos” para passar em frente a seu escritório várias vezes por dia, sorrir e acenar amigavelmente. Quando estava em minha mesa, sonhava acordada sobre como seria ter um relacionamento com ele. E quando ele conversava comigo eu ficava nervosa e sentia as mãos transpirarem. Era sério. Muito sério. Havia desvinculado minhas emoções de meu marido e as ligado a esse sujeito que mal sabia que eu existia. Certo dia, essa bolha emocional estourou quando passei pelo escritório dele e o ouvi falando mal da esposa ao telefone. Fiquei chocada com sua atitude grosseira e maldosa. O homem dos meus sonhos era um mau-caráter. Minha ridícula obsessão por ele morreu naquele momento, pois tive um vislumbre da pessoa real por trás da bela aparência e não gostei do que vi.


    Mas e se minha atração emocional e física por ele tivesse sido correspondida? E se ele tivesse alimentado uma fantasia semelhante? Se tivesse sido receptivo a meu comportamento insinuante? Se tivesse se mostrado disposto a arriscar sua vida em família por uma jovem tola e infeliz no casamento? E se minhas ações tivessem me levado a um ponto em que precisaria escolher entre meu casamento e um relacionamento extraconjugal? O final da história teria sido bem diferente. Poderia ter perdido meu casamento. Sim, era um casamento infeliz, mas minhas fantasias não anulavam o fato de que eu havia feito votos. Votos de fidelidade, amor e compromisso para a vida toda. Esses votos não tinham perdido a validade só porque não sabíamos amar um ao outro. Se eu tivesse abandonado esses votos, minha história teria sido diferente. Teria perdido o casamento rico e cheio de satisfação que ainda estava por vir, nascido de uma longa e árdua jornada. Não teria aprendido ao longo do caminho as lições sobre egocentrismo, medo de vulnerabilidade, identidade fragmentada, incapacidade de administrar conflito e problemas de comunicação. Teria perdido a alegria de ser mãe de Amy, Joshua e Matthew. Não teria sido avó de Kaylie, Cassidy, Caleb, Cole e Claire. Não teria participado da fundação da Saddleback, a igreja mais maravilhosa do planeta. Não teria me tornado porta-voz mundial de portadores de HIV e de órfãos e crianças em situação vulnerável. Teria perdido a oportunidade de falar em nome dos portadores de transtornos mentais e de conscientizar outros sobre suicídio e sua prevenção. Teria aberto mão do direito de convocar a igreja a agir em favor de todos os que vivem marginalizados, afastados do calor da comunhão de Jesus. Ao pôr meu casamento em risco, quase perdi tudo com que sonhava e pelo que ansiava.


    Ao longo de décadas de ministério, conversei com centenas de mulheres e de casais em relacionamentos marcados pela solidão e insatisfação, casamentos em que os sonhos tinham se transformado em pó. Em que a paixão tinha sido sepultada havia muito tempo debaixo da pesada rotina diária de trabalho, filhos, pressão, estresse e anseios não realizados. Alguns desses casamentos tiveram um fim explosivo, no qual a raiva e a amargura corroeram toda noção de decência, bondade e compaixão pelo outro. Alguns terminaram em desgosto, dor excruciante e desilusão, quando a traição transformou em objeto de escárnio os votos de fidelidade. Alguns terminaram com um baque surdo, quando a batalha interminável por um relacionamento saudável, livre de algum vício, deu o golpe final em um dos cônjuges e arrancou dele todo o desejo de continuar tentando. Alguns terminaram com um sussurro, quase em silêncio, quando o tédio, a enfermidade, as dificuldades financeiras ou uma infinidade de outros problemas fez até a grama seca do outro lado da cerca parecer mais verde que o deserto árido de seu lado.


    Entendo você. De verdade. Não abordo esse assunto a partir de uma versão romantizada da vida a dois, mas das trincheiras em que nosso casamento ganhou forma e se fortaleceu em meio a sangue, suor e lágrimas. Sei o que é escolher construir um relacionamento; procurar repetidamente aconselhamento para casais; compartilhar a luta com nosso pequeno grupo e com nossos familiares; tomar a decisão, mais uma vez, de dizer: “Vamos começar de novo” e “Me perdoe, estava errada” e “Eu perdoo você”; reconhecer que minha forma de ver o mundo não é a única que existe e tentar me pôr no lugar do outro; escolher concentrar-me no que é bom e correto e honrado em meu marido, em vez de no que me dá nos nervos; transformar atração por outro homem em atração por meu marido; ter opiniões diametralmente opostas sobre como interagir e lidar com um filho portador de um transtorno mental; ter medo, ansiedade e pânico intensos, que ameaçam tragar a vida normal; ser consumida pelas necessidades de um membro da família; ser asgada por tristeza catastrófica e compartilhá-la com o cônjuge, apesar das diferenças; descobrir como lamentar juntos a perda quando seu filho mentalmente doente tira a própria vida de forma violenta, e a tristeza que você sente se torna pública, pois você atua no ministério. Sua existência está exposta a todos e é assunto para as manchetes dos sites de notícias. Não conheço suas circunstâncias específicas, mas conheço as minhas, e dizer que o casamento é difícil não chega nem perto da dura realidade.


    E, no entanto, também é a melhor coisa de nossa vida. Rick e eu não seríamos quem somos hoje se não tivéssemos um ao outro. Sou uma cristã melhor, uma mulher, mãe, amiga e obreira melhor por causa de Rick. E ele diz que é um cristão melhor, um homem, pai e pastor melhor por minha causa. O ferro afiando ferro muitas vezes produziu faíscas e sons estridentes, mas resultou em profundo crescimento pessoal para nós dois. Ele é meu melhor amigo. Para sempre. Nossa canção predileta era “Happy to be Stuck with You” [Feliz de estar preso a você], do grupo Huey Lewis and the News, pois refletia a realidade de nossa vida conjunta. Reconhecia nossa incompatibilidade, o conflito, a luta, o desejo de estar em um relacionamento mais fácil, mas também nossa escolha de permanecer juntos, pois tínhamos feito as pazes quanto a nossas diferenças e aprendido a amar um ao outro de fato. No entanto, outra canção se tornou a nossa predileta. A versão de Gladys Knight de “You’re the Best Thing That Ever Happened to Me” [Você é a melhor coisa que já me aconteceu] nos deixa melosos e chorosos e nos faz trocar olhares apaixonados como não acontecia quando tínhamos 21 anos. Por quê? Superamos a grande probabilidade de que nossa união imprudente acabaria em divórcio. Enfrentamos juntos meu câncer de mama e melanoma. Sobrevivemos aos transtornos mentais e ao suicídio de nosso filho Matthew. E, agora, sabemos. Sabemos que somos a melhor coisa que aconteceu um ao outro. Sou apaixonada pelo homem que Deus colocou em minha vida tantos anos atrás. Ele não é a pessoa que eu estava procurando, e vice-versa, mas é a pessoa da qual eu tanto precisava para me tornar quem sou hoje, e vice-versa.


    Tenho muito mais para contar, mas vou guardar para os próximos capítulos. No fim das contas, a coisa mais importante que você precisa saber é que estamos todas na mesma jornada, e a todas nós foi concedido o mesmo privilégio sagrado. Você precisa aceitar sua história como um todo, para a glória de Deus e para o crescimento do reino dele.
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    Compartilhe o sonho


    Mas meu Deus vive, e meu coração pertence a ele.


    Sarah Edwards,


    esposa de Jonathan Edwards


    Quando eu estava na faculdade, passei as férias trabalhando em várias igrejas de outro estado que atendiam a grupos carentes em centros urbanos. Depois de algumas semanas, me ocorreu que, em uma dessas igrejas, nunca tinha visto a esposa do pastor. Perguntei se ela estava bem e alguém me respondeu: “Ela não participa. Não quer que o marido seja pastor; aparece apenas a cada três ou quatro meses”. Se você passasse pela rua deles a qualquer dia da semana, veria o carro dela estacionado na frente da casa, onde ela estava com os filhos pequenos. Não estou criticando essa mulher. Não conhecia o casal nem o contexto de seu casamento ou ministério. Só sei que, pouco tempo depois, saíram do pastorado.


    Ao longo da vida, tive a oportunidade de conhecer centenas de casais dedicados ao ministério, cada um tão singular quanto os homens e mulheres que os formavam. Alguns desses maridos e esposas lutaram durante todo o ministério com o descompasso entre eles, enquanto outros acabaram encontrando um ritmo que desse a ambos a oportunidade de crescer e se desenvolver. É preciso considerar uma porção de variáveis ao tentar identificar as características ou hábitos que podem prever quais casais permanecerão no ministério. Observei, contudo, uma característica dos casais que têm sucesso no longo prazo: a capacidade de se considerarem uma equipe que compartilha um sonho dado por Deus. Creio que esse fator é decisivo para o ministério ao qual Deus nos chamou. Ser um time que compartilha um sonho pode revitalizar o casamento, a família, a igreja local e, em última análise, o reino de Deus.


    Quando Rick cursava o seminário no Southwestern Baptist Theological Seminary em Fort Worth, Texas, certo dia me surpreendeu com um pedido:


    — Querida, gostaria que, nas férias, você me acompanhasse a um congresso no sul da Califórnia sobre crescimento congregacional. Estou pensando em começar uma igreja.


    Minha reação não foi exatamente um modelo de entusiasmo e apoio.


    — Obrigada, mas não quero. Para que participar de um congresso sobre crescimento congregacional? E que ideia é essa de começar uma igreja? Pensei que você seria pastor de uma igreja formada.
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